
AULA 5 – Novo Testamento 
Ao estudar o Novo Testamento encontramos alguns “meta temas”, ou seja, grandes temas tratados 
pelo Espírito Santo com o objetivo de instruir a Igreja de Deus. 

1. A Revelação de Cristo (O Alicerce) 

A identidade de Jesus como Deus e Homem. É a base de tudo; sem a divindade e humanidade de 
Cristo, a salvação não teria poder e o exemplo não seria alcançável. Não	buscamos	um	esquema	
intelectual	para	explicar "como", mas aceitamos o "fato" revelado. 

• Evangelhos e Hebreus. 
• "No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus... E o Verbo se 

fez carne e habitou entre nós." (João 1:1, 14) 

2. Salvação e Graça (O Meio) 

O que Cristo realizou na cruz e na ressurreição. A salvação é um presente imerecido (graça), 
recebido pela fé, que resolve a separação entre o homem e Deus. O	ato	de	Deus	em	nos	resgatar	
quando	não	tıńhamos	mérito	é	a	"loucura	da	pregação":	a	vida	que	vence	através	da	morte.	A	
salvação	é	aceita	como	um	presente,	não	como	uma	transação	lógica. 

• Romanos e Gálatas. 
• "Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós, é dom de Deus. Não 

vem das obras, para que ninguém se glorie." (Efésios 2:8-9) 
• "Porque a palavra da cruz é loucura para os que perecem; mas para nós, que somos salvos, 

é o poder de Deus." (1 Coríntios 1:18) 

3. Vida em Santidade e Serviço (A Resposta Individual) 

Não vivemos bem para ser salvos, mas vivemos bem porque fomos salvos. É a demonstração prática 
do amor de Deus através do nosso caráter e das nossas mãos. A	resposta	do	homem	ao	amor	de	
Deus	não	é	um	código	moral	de	regras,	mas	o	fruto	de	uma	presença	invisıv́el	(o	Espıŕito	Santo)	
operando	em	nós.	EF 	o	"Cristo	em	vós". 

• Efésios (cap. 4-6), Tiago e 1 Pedro. 
• "Assim também a fé, se não tiver as obras, é morta em si mesma." (Tiago 2:17) 
• Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo vive em mim..." (Gálatas 

2:20) 

4. Comunhão e Corpo (A Resposta Coletiva) 

A fé cristã não é solitária. O Novo Testamento enfatiza a Igreja como um corpo onde cada membro 
cuida do outro. A vida comunitária é o laboratório da santidade. O	fato	é	que	pessoas	diferentes	
se	 tornam	 "um	 só	 corpo"	 em	 Cristo.	 A	 Igreja	 não	 é	 uma	 organização	 humana,	 mas	 um	
organismo	espiritual	sustentado	pelo	amor. 

• Atos e Epístolas (os mandamentos de "uns aos outros"). 
• "Para que não haja divisão no corpo, mas antes tenham os membros igual cuidado uns dos 

outros." (1 Coríntios 12:25) 
• Para que todos sejam um, como tu, ó Pai, o és em mim, e eu em ti..." (João 17:21) 



5. Esperança Escatológica (A Sustentação) 

A certeza do retorno de Jesus e a restauração de todas as coisas. Essa "bendita esperança" é o que 
nos dá resiliência para não desistir diante do sofrimento ou das tentações. A	volta	de	Cristo	não	é	
um	cálculo	de	datas,	mas	a	certeza	de	que	a	história	tem	um	Dono	e	um	destino	glorioso. 

• 1 e 2 Tessalonicenses, 2 Pedro e Apocalipse. 
• "Aguardando a bendita esperança e a manifestação da glória do nosso grande Deus e 

Salvador Cristo Jesus." (Tito 2:13) 
• Eis aqui vos digo um mistério: Na verdade, nem todos dormiremos, mas todos seremos 

transformados." (1 Coríntios 15:51) 

O Coração de cada livro  

Os Evangelhos (A Revelação do Mistério) 

• Mateus: Jesus é o Messias prometido que cumpre as profecias e estabelece o Reino. 
• Marcos: Jesus é o Servo Sofredor que veio para servir e dar a vida em resgate. 
• Lucas: Jesus é o Filho do Homem, o Salvador perfeito e compassivo de toda a 

humanidade. 
• João: Jesus é o Verbo Eterno, o Filho de Deus que revela o Pai de forma plena. 

História da Igreja (A Expansão do Serviço) 

• Atos: O Espírito Santo capacita a Igreja para levar o Evangelho até os confins da terra. 

Cartas de Paulo (A Doutrina da Graça e Santidade) 

• Romanos: A justiça de Deus revelada na salvação pela fé, independentemente das obras. 
• 1 Coríntios: A correção da conduta cristã e a centralidade do amor no uso dos dons. 
• 2 Coríntios: A defesa do ministério apostólico e o poder de Deus que se aperfeiçoa na 

fraqueza. 
• Gálatas: A defesa da liberdade cristã contra o legalismo: somos salvos apenas pela graça. 
• Efésios: A unidade da Igreja como corpo de Cristo e a armadura para a vida em santidade. 
• Filipenses: A alegria inabalável que brota da comunhão com Cristo, mesmo no sofrimento. 
• Colossenses: A supremacia absoluta e a suficiência de Cristo sobre todas as coisas. 
• 1 Tessalonicenses: A santificação prática e o consolo na esperança da volta de Jesus. 
• 2 Tessalonicenses: O encorajamento à perseverança e esclarecimentos sobre o dia do 

Senhor. 
• 1 Timóteo: Instruções práticas sobre a organização da igreja e a sã doutrina. 
• 2 Timóteo: O apelo à fidelidade no ministério e a confiança na Palavra de Deus. 
• Tito: A importância das boas obras como evidência da sã doutrina e da graça. 
• Filemom: O poder do Evangelho em transformar relacionamentos, promovendo o perdão. 

Cartas Gerais e Hebreus (Perseverança e Fé) 

• Hebreus: A superioridade de Cristo em relação ao Antigo Pacto; Ele é o nosso Sumo 
Sacerdote. 

• Tiago: A fé autêntica que se manifesta através de uma vida de obras e serviço. 
• 1 Pedro: O encorajamento à santidade e à esperança para cristãos que sofrem perseguição. 
• 2 Pedro: O alerta contra falsos mestres e a certeza da promessa do retorno de Cristo. 
• 1 João: A certeza da vida eterna baseada na fé, na obediência e no amor fraternal. 



• 2 João: A advertência para andar na verdade e não hospedar o erro. 
• 3 João: O valor da hospitalidade e do apoio aos que trabalham pelo Evangelho. 
• Judas: A chamada urgente para batalhar pela fé contra as distorções da graça. 

Profecia (A Consumação da Esperança) 

• Apocalipse: A vitória final do Cordeiro sobre o mal e a restauração de todas as coisas. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


